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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
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NOME DA DISCIPLINA: Estágio 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Sinval Martins de Sousa Filho 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 06 h/a 

SEMESTRE/ANO: 2/2010 

EMENTA: Relação entre conteúdos, práticas de ensino e de aprendizagem e a avaliação: a 

interação em sala de aula. Relação entre descrição lingüística e prática de ensino. A avaliação 

da leitura, da produção textual e da análise lingüística. 

I – OBJETIVOS: 

1. Contribuir para a formação do professor de Português. 
2. Conhecer e analisar criticamente a proposta nacional (PCN e Parâmetros em Ação da 

área de Língua Portuguesa) do Ensino Fundamental de segunda fase. 
3. Refletir sobre os processos de leitura, de produção textual e do uso dos recursos 

lingüísticos utilizados na escola. 
4. Propiciar a formação de leitores da Literatura, tanto do professor-leitor quanto do 

aluno-leitor. 
5. Propiciar ao aluno o contato com a realidade educacional, observando e participando 

da docência no Ensino Fundamental de segunda fase. 
6. Compreender a inter-relação escola e sociedade, gerando reflexões sobre o trabalho 

docente. 
7. Elaborar, sob orientação do professor, relatório de observação da realidade escolar. 

8. Análise crítica de livros didáticos e paradidáticos em Língua Portuguesa. 

9. Escolha do Livro Didático de Língua Portuguesa. 

10. Construção de material didático para o trabalho com a disciplina Língua Portuguesa 
(materiais para aulas, apostilas, livros, provas de concurso, etc.). 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Lei de Diretrizes e Bases e Ensino Fundamental. 
2. Etapas do Ensino Fundamental: o Ensino Fundamental de segunda fase. 
3. Indagação sobre conteúdos de Língua Portuguesa: Ensino Fundamental e 



desenvolvimento humano. 
4. Indagação sobre conteúdos de Língua Portuguesa: o currículo e os direitos dos 

educandos e dos educadores. 
5. Indagação sobre conteúdos de Língua Portuguesa: currículo e avaliação. 
6. O texto literário: condições de formação do leitor. 
7. Letramento e leitura de Literatura na Escola. 
8. Ensino de Literatura no Ensino Fundamental de segunda fase. 
9. Metodologias (recursos, estratégias, avaliação) do Ensino Fundamental de segunda 

fase. 
10. Material didático do Ensino Fundamental de segunda fase: análise, crítica e 

elaboração. 

III – METODOLOGIA: 

Aula expositivo-dialógica, leitura e discussão dos textos indicados, debates sobre 
situações-problema, participação e estágio na escola-campo escolhida indicada pelo 
professor. 
Atividades de observação, participação em ações pedagógicas de sala de aula. 
Atividades simuladas, em que o estagiário participará de aulas planejadas e efetuadas 
juntamente com seus colegas e o professor. 

IV – AVALIAÇÃO: 

Acompanhamento de discussões teóricas e das práticas, verificando a adequação entre os 
temas propostos e a execução das práticas docentes. 
Elaboração de fichamentos e de relatórios de observação. 

V – BIBLIOGRAFIA Básica: 

BRASIL. Parâmetros em ação: terceiro e quarto ciclos – Volume 1. Brasília: MEC/SEF, 1999. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares: terceiro e quarto ciclos – Língua Portuguesa. Brasília: 

MEC/SEF, 1998. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COSSON, R.. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Lucerna, 2003. 

FREITAG, Bárbara; MOTTA, Valéria Rodrigues; COSTA, Wanderly Ferreira. Livro didático em 

questão. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1993.  

FREITAS, A. C. de; CASTRO, Ma. de F. F. G. (Orgs.). Língua e literatura: ensino e pesquisa. 

São Paulo: Contexto, 2003. 

GERALDI, J. W. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

JOUVE, V.. A leitura. Trad. Brigette Hervor. São Paulo: UNESP, 2002. 

LAJOLO, M.; ZILBERMAN, R. A formação da leitura no Brasil. São Paulo: Ática, 1999. 

LOPES, E. O Texto literário e o texto de massa e o ensino da língua portuguesa. In: ______. A 

palavra e os dias. São Paulo: UNESP/Campinas: Unicamp, 1993. 

MAGNANI, Ma. do R. Leitura, literatura e escola: sobre a formação do gosto. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. MATOS, Francisco Gomes De. Como avaliar um livro didático: língua portuguesa. 



1984. 

MOLINA, Olga. A qualidade do livro didático. Simpósio sobre o livro didático. São Paulo, Funbec, 

1983. 

ROJO, R.; BATISTA, A. A. G. (Orgs.). Livro didático de língua portuguesa, letramento e cultura 

da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

ZILBERMAN, R. A leitura e o ensino da literatura. 2. ed. São Paulo: Contexto, 1991. 
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NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO IV – PORTUGUÊS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Mirian Santos de Cerqueira 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 112 h/aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 7h/aula 

SEMESTRE/ANO: II - 2010 

 

EMENTA: Experiência docente no campo do estágio. Elaboração e apresentação dos resultados de 

pesquisa sobre o processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa. 

 



 

OBJETIVOS 

 

1. Contribuir de forma significativa para a reflexão-ação de questões teórico-didáticas relacionadas ao 

processo ensino e aprendizagem de Língua portuguesa no âmbito do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio; 

2. Instrumentalizar os alunos para o desenvolvimento satisfatório das atividades de planejamento, 

ensino e reflexão relacionadas ao fazer docente; 

 

3. Levar os alunos a relacionarem teoria e prática em todas as atividades docentes, visando à formação 

de sujeitos críticos; 

 

4. Confrontar diferentes propostas teórico-didáticas ao ensino de língua portuguesa e literatura, 

analisando sua relevância e “aplicabilidade” aos contextos de ensino das escolas-campo de estágio; 

5. Analisar os pressupostos teóricos dos Parâmetros Curriculares Nacionais e suas contribuições ao 

ensino de língua portuguesa e literatura; 

 

6. Desenvolver e apresentar Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1. A constituição do processo de ensino e aprendizagem: a importância do planejamento docente; 

2. A interação em sala de aula de língua portuguesa; 

3. O livro didático de português: múltiplas abordagens; 

4. O trabalho com a leitura em sala de aula de língua portuguesa no ensino fundamental e médio 

5. A diversidade de gêneros textuais: oralidade e escrita; 

6. A variação linguística e o ensino de língua portuguesa; 



7. O trabalho de análise linguística; 

8. A interdisciplinaridade e as especificidades do ensino de língua portuguesa. 

 

 METODOLOGIA 

 

 Aulas expositivo-dialogadas; 

 Análise e discussão dos textos sugeridos na bibliografia; 

 Oficinas de elaboração de material didático; 

 Estágio no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/GO) ou em outras escolas 
públicas; 

 Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. 
 

 

AVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação será realizada de forma gradativa, levando em conta a participação dos alunos em todas as 

atividades teóricas e práticas, considerando todas as etapas metodológicas desenvolvidas nas escolas-

campo de estágio, bem como a elaboração sequências didáticas, planos de aula, planos de ensino e o 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e suas 

tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtc, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

-3° e 4° ciclos. Brasília, 1997. 

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



ANTUNES, I. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola, 2003. 

BALTAR, Marcos. 2004. O jornal de sala de aula. In: Competência discursiva e gêneros textuais: uma 

experiência com o jornal de sala de aula. Caxias do Sul: EDUCS. p. 107-173. 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna: a sociolinguística na sala de aula. São Paulo: 

Parábola, 2004. 

BUNZEN, C. e MENDONÇA, M. (Org.) Português no Ensino Médio e formação do professor. São Paulo: 

Parábola, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.) Gêneros textuais e ensino. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2003. 

FARIA, M. A. Parâmetros Curriculares e literatura: as personagens de que os alunos realmente gostam. 

São Paulo: Contexto, 1999. 

GERALDI, J. W. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

GERALDI, J. W. (org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática. 1999. 

JOSÉ, Elias. 2003. A poesia pede passagem: um guia para levar a poesia às escolas.  São Paulo: Paulus. 

LAJOLO, M. O texto não é pretexto. In: ZILBERMAN, R. (Org.). Leitura em crise na escola: as alternativas 

do professor. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1993. p. 52-62.  

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. Tecnologia educacional, Porto Alegre, v. 13, p. 6-15. 

nov./dez. 1984. 

PINHEIRO, J.H. 2001. Abordagem do poema: roteiro de um desencontro. In: Angela Dionísio; Maria 

Auxiliadora Bezerra (orgs.). O livro didático de português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna. p. 

60-72.  

POSSENTI, S.. Todos os que falam sabem falar. In: POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na 

escola. São Paulo: Mercado de Letras, 1996. p. 28-37.  

ROJO, R. H.R 2001. Modelização didática e planejamento: duas práticas esquecidas do professor? In: 

Angela Kleiman (org.). A formação do professor: perspectivas da lingüística aplicada. Campinas, SP: 

Mercado de Letras. p. 313-335. 

ROJO, R.H.R. (Org.) A prática de linguagem na sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo-Campinas: 

EDUC – Mercado de Letras. 

SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 1998. 

TRAVALGIA, L.C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática. 10ª  ed. São Paulo: 

Cortez, 2005.  
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NOME DA DISCIPLINA: Fonética e Fonologia 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: Sinval Martins de Sousa Filho 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: Segundo Semestre de 2010 

EMENTA: Fonética articulatória: a produção dos sons da fala. As noções de som, fone e fonema. 

Transcrição fonética e fonológica. Teorias e métodos de análise fonológica. 

 

I – OBJETIVOS: levar o aluno a conhecer os principais conceitos de fonética e fonologia, por meio 

de dados de diferentes línguas, principalmente brasileiras. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) conceitos básicos de fonética e fonologia (som, fone, fonema, alofone); 

2) a produção dos sons da fala: órgãos do aparelho fonador e funções; 

3) classificação dos sons: consoantes, vogais e semiconsoantes; 



4) metodologia de transcrição fonética; 

5) metodologia de transcrição fonológica; 

6) processos fonológicos consonantais e vocálicos; 

7) teorias e métodos de análise fonológica: contraste e complementação (distribuição 

contrastiva, distribuição complementar e variação livre); 

8) a relação entre fonologia e ortografia e entre fonema e grafema. 

 

III - METODOLOGIA: aulas expositivas; pesquisas feitas pelos alunos; explanações teóricas por 

meio da resolução de exercícios. 

 

IV - AVALIAÇÃO: provas, exercícios, atividades de pesquisa e participação durante as aulas. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABAURRE, M. B. M. “Fonologia: a gramática dos sons”. Letras. Santa Maria: UFSM, 1993, Vol. 5. 9-

24pp. 

CAGLIARI, L. C. Análise fonológica. Introdução à teoria e à prática com especial destaque para o 

modelo fonêmico. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 

CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1990. 

GLEASON Jr., H. A. Introdução à Lingüística Descritiva. 2ª ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 

KINDELL, G. E. Guia de análise fonológica. Brasília: SIL, 1981. 

___________. Manual de exercícios para análise fonológica. Brasília: SIL, 1981. WEISS, H. E. 

Fonética articulatória. Guia e exercícios. 3a ed. Brasília: SIL, 1988. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAGLIARI, L. C. Elementos de Fonética do Português Brasileiro. São Paulo: Paulistana, 2007. 

CRYSTAL, D. Dicionário de Lingüística e Fonética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1988. 

GUEDES, M. Subsídios para uma análise fonológica do Mbyá. Campinas: Editora da Unicamp, 1991 

(Série Línguas Indígenas). 

HYMAN, L. M. Phonology: theory and analysis. New York: Holt, Rinehart and Winston, 1975. 

IPA. Handbook of The International Phonetic Association. Cambridge: Cambridge University Press, 

1999. 

LADEFOGED, P. & MADDIESON, I. The sounds of the world’s languages. Oxford: Blackwell 



Publishers, 1996. 

LEITE, Y. & CALLOU, D. Como falam os brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002. 

LEME, M. L. A. Dio, che brut estudá. Um estudo lingüístico da comunidade tirolo-trentina da cidade 

de Piracicaba. Campinas: Editora da UNICAMP, 2001. 

LYONS, J. Introdução à Lingüística Teórica.  São Paulo: Ed. Nacional/Ed. da USP, 1979. 

MAIA, E. M. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática, 1985 (Série Princípios). 

MUSSALIN, F. & BENTES, A. C. Introdução à Lingüística: domínios e fronteiras. 2 vols. São Paulo: 

Cortez, 2000. 

PIKE, K. L. Phonemics. A techinique for reducing languages to writing. Ann Arbor: The University of 

Michigan Press, 1961. 

RIOS, L. M. Subsídios da fonética e da fonologia para o ensino/aprendizagem de uma segunda 

língua. Goiânia: UFG, 1996 (Cadernos de Letras, Série Lingüística, nº 7). 

_________. O atual sistema vocálico do francês padrão. Goiânia: UFG, 1996. (Dissertação de 

Mestrado).  

ROACH, P. English Phonetics and Phonology. A practical course. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1991. 

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

STEINBERG, M. Pronúncia do Inglês Norte-americano. 2ª ed. São Paulo: Ática, 1986 (Série 

Princípios). 

WETZELS, W. L. (org.). Estudos fonológicos das línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: 

Editora da UFRJ, 1995. 
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NOME DA DISCIPLINA: FONÉTICA E FONOLOGIA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dra. Christiane Cunha de Oliveira  



CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a 

SEMESTRE/ANO: II/2010 

EMENTA: Fonética articulatória: a produção dos sons da fala. As noções de som, fone e 

fonema. Transcrição fonética e fonológica. Teorias e métodos de análise fonológica. 

I – OBJETIVOS: 

Geral: O conhecimento das noções teóricas básicas da Fonética e da Fonologia, bem como de 

sua relevância para o estudo das línguas naturais. 

Específico: Levar o aluno a aplicar esses conhecimentos à análise de línguas das diversas 

partes do mundo, inclusive o Brasil, proporcionando-lhe um panorama geral dos fenômenos 

fonológicos possíveis nas línguas naturais.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A cadeia da fala. Aspectos lingüístico, psicológico, fisiológico, anatômico e acústico da 
produção e da percepção. 

2. Nervos, cérebro e a cadeia da fala. O impedimento perceptual auditivo e a organização 
lingüística: línguas de sinais e a teoria fonética. 

3. O aparelho fonador. Diferenças anatômicas entre os seres humanos e outros animais. 

4. Caracterização dos segmentos consonantais e vocálicos. 

5. Articulações secundárias. Articulações complexas. 

6. Prosódia: acento, tom, duração. Entonação. 

7. Alfabeto Fonético Internacional: transcrição fonética. 

8. Variação livre; distribuição complementar. Oposição: sons distintivos. Fone; alofone; 
fonema. 

9. Sistemas fonológicos. Transcrição fonêmica. Línguas de sinais: parâmetros para a 
formação de sinais. Contraste entre a organização fonológica de línguas faladas e línguas 
sinalizadas. 

10. Sílaba: critérios para definição; estrutura interna. Padrões silábicos nas línguas do 
mundo. Sílabas em línguas de sinais? 

11. Sílabas: vogais longas; consoantes geminadas. Tautossilabicidade; heterossilabicidade.  

12. Traços distintivos. Classes naturais. Hierarquia da sonoridade. Parâmetros em línguas de 
sinais: fonemas ou traços? 

13. Processos fonológicos: assimilação; ressilabificação; inserção; apagamento; harmonia; 
deslocamento (acento; tom); alongamento compensatório. Morfofonologia 
(morfofonêmica). 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas; pesquisas e produção de textos; tarefas semanais de análise fonológica.  

IV - AVALIAÇÃO: 



Participação em aula e rendimento. Tarefas semanais. Exames. Freqüência. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CRISTÓFARO SILVA, T. Fonética e Fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de 

exercícios. 8ª. Edição. São Paulo: Contexto, 2005. 

MUSSALIN, F. e BENTES, A. C. Introdução à Lingüística: domínios e fronteiras, vol. 1. São 

Paulo: Cortez, 2000. Capítulos 3 e 4. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAGLIARI, L. C. Análise Fonológica: introdução à teoria e à prática com especial destaque 

para o modelo fonêmico. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 

CRISTÓFARO SILVA, T. Exercícios de Fonética e Fonologia. São Paulo: Contexto, 2003. 

DENES, P.E. e PINSON, E.N. The Speech Chain: the physics and biology of spoken language. 

2ª. Edição. New York: W.H. Freeman and Company, 1993. 

ISTRE, G.L. Fonologia Transformacional e Natural: uma introdução crítica. Florianópolis: 

UFSC, 1980. 

KENSTOWICZ, M. Phonology in Generative Grammar. Oxford: Blackwell, 1994. 

LADEFOGED, P. e MADDIESON, I. The Sounds of the World’s Languages. Oxford: Blackwell, 

1996. 

LADEFOGED, P. Vowels and Consonants: an introduction to the sounds of languages. Oxford: 

Blackwell, 2001. 

PULLUM, G.K. e LADUSAW, W.A. Phonetic Symbol Guide. Chicago: University of Chicago 

Press, 1986. 

SAUSSURE, F. Curso de Lingüística Geral. São Paulo: Editora Cultrix. S/d. 

SOUZA, P.C. e SANTOS, R.S. Fonética. In J.L.FIORIN (org.) Introdução à Lingüística II: 

princípios de análise, pp. 9-32. São Paulo: Contexto, 2004. 

SOUZA, P.C. e SANTOS, R.S. Fonologia. In J.L.FIORIN (org.) Introdução à Lingüística II: 

princípios de análise, pp. 33-58. São Paulo: Contexto, 2004. 

WETZELS, W. L. (org.). Estudos Fonológicos das Línguas Indígenas Brasileiras. Rio de 

Janeiro: UFRJ, 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Fonética e Fonologia 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Mônica Veloso Borges – Faculdade de Letras, Sala 48 

Contatos: (62) 3521-14-06/11-60  mvborges8@yahoo.com.br 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: Segundo Semestre de 2010 

EMENTA: Fonética articulatória: a produção dos sons da fala. As noções de som, fone e fonema. 

Transcrição fonética e fonológica. Teorias e métodos de análise fonológica. 

 

I – OBJETIVOS: levar o aluno a conhecer os principais conceitos de fonética e fonologia, por meio 

de dados de diferentes línguas, principalmente brasileiras. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Conceitos básicos de fonética e fonologia (som, fone, fonema, alofone); 

2) A produção dos sons da fala: órgãos do aparelho fonador e funções; 

3) Classificação dos sons: consoantes, vogais e semiconsoantes; 

4) Metodologia de transcrição fonética; 

5) Metodologia de transcrição fonológica; 

6) Processos fonológicos consonantais e vocálicos em diversas línguas do mundo; 

7) Teorias e métodos de análise fonológica: contraste e complementação (distribuição 

contrastiva, distribuição complementar e variação livre); 

8) A relação entre fonologia e ortografia e entre fonema e grafema. 

 

III - METODOLOGIA: aulas expositivas; pesquisas feitas pelos alunos; explanações teóricas por 

meio da resolução de exercícios. 

 



IV - AVALIAÇÃO: provas, exercícios, atividades de pesquisa e participação durante as aulas. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABAURRE, M. B. M. Fonologia: a gramática dos sons. Letras. Santa Maria: UFSM, 1993, Vol. 5. 9-

24pp. 

CAGLIARI, L. C. Análise fonológica. Introdução à teoria e à prática com especial destaque para o 

modelo fonêmico. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 

CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990. 

CORBERA MORI, A. H. Fonologia. In: MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. Introdução à Lingüística: 

domínios e fronteiras. São Paulo, Cortez, 2000. Volume 1. 147-179pp. 

GLEASON Jr., H. A. Introdução à Lingüística Descritiva. 2ª ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 

KINDELL, G. E. Guia de análise fonológica. Brasília: SIL, 1981. 
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LADEFOGED, P. & MADDIESON, I. The sounds of the world’s languages. Oxford: Blackwell 
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 NOME DA DISCIPLINA: SINTAXE 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Mirian Santos de Cerqueira 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/aula 

SEMESTRE/ANO: II - 2010 

 



EMENTA: Apreciação de teorias sintáticas com base na análise de fenômenos lingüísticos de línguas 

naturais. 

 

 

OBJETIVOS 

 

1. Possibilitar ao aluno o conhecimento dos pressupostos teóricos Gerativismo e do Funcionalismo; 

2. Confrontar os pressupostos teóricos do Gerativismo e do Funcionalismo com os pressupostos da 

Gramática Tradicional; 

3. Descrever e analisar a estrutura sintática do português brasileiro, confrontando-a sempre que 

possível à estrutura sintática de outras línguas, sobretudo o português europeu; 

4. Instrumentalizar o aluno para o trabalho de análise linguística no campo da sintaxe gerativa. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Conceito de gramática 

2. Conceito de sintaxe e suas relações com os paradigmas gerativista e funcionalista 

3. Introdução aos Princípios & Parâmetros da Gramática Universal (ênfase no Parâmetro do Sujeito 

Nulo) 

4. Introdução à Teoria X-Barra 

4.1 Categorias lexicais e funcionais 

4.2 Sintagma verbal 

4.3 Sintagma nominal 



4.4 Sintagma Determinante 

4.5 Sintagma adjetival 

4.6 Sintagma Adverbail 

4.7 Sintagma Preposicional 

4.8 Sintagma Complementizador 

 

5. Introdução à teoria Temática 

 

METODOLOGIA 

 

 Aulas expositivo-dialogadas; 

 Análise e discussão dos textos sugeridos na bibliografia; 

 Aplicação de exercícios   

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada de forma gradativa, levando em conta a participação dos alunos na discussão 

dos textos trabalhados em sala, no desenvolvimento de exercícios e provas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FARIA, I. H. ET. al. Introdução à Linguística Geral e Portuguesa. Lisboa: Caminho, 1996. 

FIORIN, J. L. (Org.) Introdução à Lingüística I: objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 2002. 

LYONS, J. Linguagem e Linguística. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 



MIOTO, C.; SILVA, M.C.F.; LOPES, R.E.V. Novo Manual de Sintaxe. Florianópolis: Insular, 2005. 

MUSSALIN, F.; BENTES, A.C. (Orgs.) Introdução à Lingüística: domínios e fronteiras, v. 1. São Paulo: 

Cortez, 2001. 

NEVES, M.H.M. A Gramática Funcional. São Paulo: Contexto, 1997. 

RAPOSO, E. Teoria da Gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

AZEREDO, J. C. de. Iniciação à sintaxe do português. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999. 

BECHARA, E. Lições de português pela análise sintática.16ª Ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 

2002. 

CARONE, F. de B. Morfossintaxe.  9ª Ed. São Paulo: Ática, 2005. 

CASTILHO, A.; KATO, M. (Orgs.). Gramática do Português Culto Falado no Brasil: a estrutura da 

sentença. V.3. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2009. 

CHOMSKY, N. O conhecimento da língua: sua natureza, origem e uso. [Trad. Anabela Gonçalves e Ana 

Tereza Alves. Lisboa: Caminho, 1994. (Obra original 1986). 

CUNHA, C. & CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 4 ed. 

revista. Riso de Janeiro: Lexikon Editora Digital, 2007. 

CUNHA, M.A.F.; OLIVEIRA, M.R.; MARTELOTTA, M.E. (Orgs.) Lingüística Funcional: teoria e 

prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

FIORIN, J.L. (Org.) Introdução à Linguística II: princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2002. 

KURY, A. da G. Novas lições de análise sintática. 9ª. São Paulo: Ática, 2006. 

NEGRÃO, E. et alli.. Sintaxe: explorando a estrutura da sentença. In: FIORIN, J.L. Introdução à lingüística: 

II. São Paulo: Contexto, 2005. p. 81-109. 



NEVES, M.H.M. Que gramática estudar na escola? São Paulo:Ática, 2003. 

OTHERO, G. de A. Teoria X-barra: descrição do português e aplicação computacional. São Paulo: 

Contexto, 2006. 

PERINI, M. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 2000. 

PERINI, M.A. Princípios de Linguística Descritiva: introdução ao pensamento gramatical. São Paulo: 

Parábola, 2006. 

SILVA, M.C.S.; KOCH, I.V. Linguística aplicada ao ensino: sintaxe. São Paulo: Cortez, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTUDOS DE LETRAMENTO 

PROFESSORAS RESPONSÁVEIS:  

MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DA SILVA e  

JOANA PLAZA PINTO 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 HORAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 



SEMESTRE/ANO: 2º semestre/2010 

EMENTA: Usos sociais da leitura e da escrita: eventos e práticas de letramento. 

Abordagem das teorias do processo de aquisição de leitura e escrita; análise das práticas 

escolares e não escolares de letramento. 

 

 

I – OBJETIVOS: As alunas e alunos devem ser capazes de 

 Relacionar os usos sociais da leitura e da escrita com os processos de aquisição da 
leitura e da escrita; 

 Discutir o conceito de letramento e sua relação com o ensino de língua materna; 

 Identificar variáveis sociais envolvidas nas práticas de letramento escolares e não-
escolares. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Usos sociais da leitura e escrita: princípios iniciais 
 1.1. Os usos sociais 
 1.2. Relação fala e escrita 
 1.3. Variação e usos sociais da escrita  

2. Letramento em contextos interculturais 
2.1. Letramento cultural e intercultural 

2.2. Letramento em sociedades de tradição oral 

2.3. Letramento bilíngüe 

2.4. Aquisição de escrita em contextos de segunda língua 

3. Letramento e processos de aquisição da leitura e escrita 
 3.1. Aprendizagem e ensino da leitura e da escrita 
 3.2. Oralidade e aquisição da leitura e da escrita 

4. Modelos de letramento e ensino de língua materna 
 4.1. Indicador Nacional de Albabetismo Funcional 
 4.2. Letramento e ensino de língua materna 

4.3. Variáveis sociais e experiências não-escolares de letramento 

 

 

III - METODOLOGIA: 

A disciplina se organiza conforme os seguintes procedimentos (não necessariamente nessa 
ordem): exposições, debates, discussões dirigidas de textos previamente selecionados, 
apresentações orais em grupo e individuais, indicações bibliográficas atualizadas conforme 
andamento dos trabalhos. 
 



 

IV - AVALIAÇÃO: 

O conteúdo programático será avaliado através de resenhas críticas e intertextuais da 

bibliografia indicada, apresentações orais em grupo, ensaio crítico, debate previamente 

organizado em sala de aula e uma produção escrita final. 

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BAGNO, Marcos. Norma prescritiva & escrita literária (ou por que Clarice Lispector não 
poderia escrever no Estadão). In: CORREA, Djane Antonucci; SALEH, Pascoalina B. de 

O. (org.). Práticas de letramento no ensino: leitura, escrita e discurso. São Paulo/ Ponta Grossa: 

Parábola/  UEPG, 2007. p. 19-52. 
BRITTO, Luiz Percival Leme. O ensino da leitura e da escrita numa perspectiva 
transdisciplinar. In: CORREA, Djane Antonucci; SALEH, Pascoalina B. de O. (org.). 
Práticas de letramento no ensino: leitura, escrita e discurso. São Paulo/ Ponta Grossa: Parábola/  

UEPG, 2007. p. 53-77. 
CAGLIARI, Luiz Carlos. A respeito de alguns fatos do ensino e da aprendizagem da 
leitura e da escrita pelas crianças na alfabetização. In: ROJO, Roxane (org.). Alfabetização e 

letramento: perspectivas lingüísticas. Campinas, SP: Mercado das Letras, 1998. p. 61-86. 

CARVALHO, Marlene. Letramento na Maré: uma proposta metodológica de ensino da 
leitura e da escrita para jovens e adultos. In: SCHOLZE, Lia; RÖSING, Tania M. K. 
(org.). Teorias e práticas de letramento. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, 2007. p. 169-190. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. 12ª ed. São Paulo: Autores Associados/ Cortez, 

1986. p. 11-24. 
INAF. Instituto Paulo Montenegro & Ação Educativa. 5 Anos: um balanço dos resultados de 

2001 a 2005. São Paulo: IPM / Ação Educativa, [2006]. 

INAF. Instituto Paulo Montenegro & Ação Educativa. 7º Indicador Nacional de Alfabetismo 

Funcional. São Paulo: IPM / Ação Educativa, 2007. 

KLEIMAN, Ângela B. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. In: 
KLEIMAN, Ângela B. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática 

social da escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. p. 15-61. 

MUNDURUKU, Daniel. A escrita e a autoria fortalecendo a identidade. Disponível em 
<http://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-
autoria-fortalecendo-a-identidade >, em 10 de junho de 2009. 
NARRADORES DE JAVÉ. Direção de Eliane Caffé, Roteiro de Luiz Alberto de Abreu e 
Eliane Caffé, Produção de Vânia Catani. Brasil: Bananeira Filmes/Gullane Filmes/Laterit 
Productions, Distribuição da Riofilme, 2003. Som original, 100 min. 
RATTO, Ivani. Ação política: fator de constituição do letramento do analfabeto adulto. In: 

KLEIMAN, Ângela B. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática 

social da escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. p. 267-290. 
RIBEIRO, Vera Masagão; SOARES, Tufi Machado Soares. Construção de escala 
combinada de proficiência em leitura e matemática para a medição do alfabetismo entre 
jovens e adultos em contextos não escolares. Trabalho apresentado na IV Reunião Anual da 

ABAVE – Associação Brasileira de Avaliação Educacional. Rio de Janeiro, junho 2008. 

ROJO, Roxane H. R. Concepções não-valorizadas de escrita: a escrita como “um outro 



modo de falar”. In: KLEIMAN, Ângela B. (org.). Os significados do letramento: uma nova 

perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. p. 65-89. 

SCHOLZE, Lia. Pela não-pedagogização da leitura e da escrita. In: SCHOLZE, Lia; 
RÖSING, Tania M. K. (org.). Teorias e práticas de letramento. Brasília: Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007. p. 117-126. 

STROMQUIST, Nelly P. Convergência e divergência na conexão entre gênero e 
letramento: novos avanços. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 27, n. 2, p. 301-320, jul./dez. 
2001. 
TERZI, Sylvia Bueno. A oralidade e a construção da leitura por crianças de meios 
iletrados. In: KLEIMAN, Ângela B. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva 

sobre a prática social da escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. p. 91-117. 

 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BOONE, Elizabeth Hill; MIGNOLO, Walter D. (ed.). Writing without words: alternative 
literacies in Mesoamerica & the Andes.  Durham: Duke University Press, 1994. p. 13-22. 

BRITTO, Luiz Percival Leme. Sociedade de cultura escrita, alfabetismo e participação. In: 
RIBEIRO, Vera M. (org.). Letramento no Brasil: reflexões a partir do INAF 2001. 2ª ed. São 

Paulo: Global, 2004. p. 47-63. 

CARVALHO, Marília; MOURA, Mayra. Homens, mulheres e letramento: algumas 
questões. In: RIBEIRO, Vera M. (org.). Letramento no Brasil: reflexões a partir do INAF 2001. 

2ª ed. São Paulo: Global, 2004. p. 177-192. 
CHARTIER, R. A aventura do livro. Do leitor ao navegador. São Paulo: Editora 
UNESP/Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1999. 
GEE, J. P. Social Linguistics and Literacies. Ideology in Discourses. Hampshire: The Falmer 

Press, 1990.  
INAF. Instituto Paulo Montenegro & Ação Educativa. 1º Indicador Nacional de Alfabetismo 

Funcional: avaliação de Leitura. São Paulo: IPM / Ação Educativa, 2001. 

INAF. Instituto Paulo Montenegro & Ação Educativa. 3º Indicador Nacional de Alfabetismo 

Funcional: avaliação de Leitura. São Paulo: IPM / Ação Educativa, 2003. 
INAF. Instituto Paulo Montenegro & Ação Educativa. 5º Indicador Nacional de Alfabetismo 

Funcional: avaliação de Leitura. São Paulo: IPM / Ação Educativa, 2005. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita. Atividades de retextualização. São Paulo: Cortez 

Editora, 2003.  
SOARES, Magda. Letramento. Um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

STREET, Brian V. (Ed.). Cross-cultural approaches to literacy. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1993.  
STREET, Brian V. Literacy in theory and practice. Cambridge: Cambridge University Press, 
1984. 
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NOME DA DISCIPLINA: MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: ISRAEL ELIAS TRINDADE 

Contato: E-mails: trindade@letras.ufg.br ou  israeltrindade@gmail.com            

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 2/2010 

EMENTA:  

Apresentação e análise dos processos de formação das palavras em português. Aspectos relevantes da 

morfologia no ensino/aprendizagem do português como língua materna. 

 

I - OBJETIVO GERAL: 

 

Aplicar os conceitos de morfologia (morfema, alomorfe, item lexical e outros) com vistas em conhecer 

historicamente os possíveis processos de formação de palavra do português; analisá-las e classificá-las 

morfologicamente e, a partir de dados do português, construir propostas de aplicação desse estudo ao 

ensino do português na educação básica.  

 

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Ampliar os subsídios teóricos acerca da morfologia do português, construindo uma consciência 

crítica a respeito do assunto; 

 Compreender os processos históricos de formação das palavras em português e conhecer a 

importância da etimologia para os estudos morfológicos; 

 Questionar e analisar o processo de ampliação lexical na nossa língua; 

 Aplicar os conceitos discutidos nessa disciplina em análise de dados do português; 

 Discutir e construir propostas de trabalho da morfologia no ensino do português. 
 

III - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

 

mailto:trindade@letras.ufg.br
mailto:israeltrindade@gmail.com


 Morfologia básica do português: A palavra e seus elementos constituintes;  

 Classificação das palavras segundo sua flexibilidade estrutural;  

 Estruturas aceitáveis das palavras em português; 

 Mecanismos de ampliação de itens lexicais aceitáveis e/ou ocorridas no português;  

 Tratamento, na perspectiva da etimologia, dos meios que desencadeiam nascimento, auge e 

morte das palavras do português brasileiro; 

 A morfologia aplicada ao ensino do português. 
 

IV - METODOLOGIA: 

 

 Aulas expositivas; 

 Seminários; 

 Leituras e rodas de conversa; 

 Pesquisa, coleta e análise de dados. 
  

V - AVALIAÇÃO: 

 

 Participação em sala de aula; 

 Resolução de listas de exercícios; 

 Apresentação de trabalhos; 

 Trabalho final (artigo) ou avaliação. 
 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BASÍLIO, M. Teoria Lexical. São Paulo: Ática, 2001. 

BORBA, F. S. Introdução aos estudos lingüísticos. São Paulo: Ed. UNESP, 2002. 

CARONE, F. Morfossintaxe. São Paulo: Ática, 1990. Coleção Fundamentos. 

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001. 

_______. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Princípios de Lingüística Geral. Rio de janeiro: Ao livro 

técnico, 1998. 

MONTEIRO, J. L. Morfologia portuguesa. Campinas: Pontes, 1991. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BASÍLIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. 2° ed. – São 



Paulo: Contexto, 2006. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Problemas de Lingüística descritiva. 12° ed., RJ: Petrópolis, Vozes, 1986. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 34ed. RJ: Petrópolis: Vozes, 2001. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Dicionário de Lingüística e Gramática. 9° ed. RJ: Petrópolis: Vozes, 

1977. 

CARVALHO, Nelly. O que é Neologismo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1984 – Coleção primeiros 

passos. 

COUTINHO, Ismael de L. Gramática histórica. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976. 

CUNHA, Albertina. Para compreender Mattoso Câmara / Albertina Cunha, Maria Alice Azevedo 

Altgott, Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

FIORIN, J. L. Introdução à lingüística. São Paulo: Contexto, 2002. 

FROMKLIN, V. Introdução à lingüística. Lisboa: Almedina, 1997. 

ILARI, Rodolfo. A lingüística e o ensino de Língua Portuguesa/Rodolfo Ilari – 4° ed., São Paulo: 

Martins Fontes, 1977. 

LOPES, E. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1985. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento / Luiz 

Antônio Marcuschi... [et. al]; Inês Signorini (org.) – Campinas – SP: Mercado das Letras, 2001. – 

(Coleção idéias sobre a linguagem). 
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Disciplina: Latim 

 

Natureza: Obrigatória. 

 

Carga horária: 64 horas. 

 

Ementa: Estudo morfossintático da língua latina. Estruturas do sistema verbo-nominal. 

Lexicologia e semântica latinas. Correlação entre estruturas lingüísticas do latim e do 

português. 

 

Objetivos: Contribuir para a formação humanística do futuro profissional das Letras, a partir do 

aprofundamento de estudos de aspectos gerais da Língua Latina. 

 

Conteúdo Programático:  

1 Temas nominais (-a-, -e-, -i-, -o-, -u-, -cons.-). 

2 Morfossintaxe dos casos: Nominativo, Acusativo, Genitivo, Dativo e Ablativo. 

3 Temas verbais (-a-, -e-, -i-, -cons.-, -i-/-cons.-)  

4 Modo Indicativo: formação dos tempos do Infectum e do Perfectum. 

5 Voz Passiva: formação e emprego. 

 

Metodologia de Ensino:  

1 Aulas expositivas. 

2 Estudo dirigido de exercícios.  

3 Leituras programadas. 



4 Fichamentos. 

 

Critérios da avaliação de aprendizagem e atividades de recuperação:  

1 Avaliações; 2 Trabalho de aproveitamento. 

 

Atividades de recuperação: provas escritas e/ou trabalhos de aproveitamento. 
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